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RESUMO
Esse artigo se propôs a analisar o uso dos 
gêneros textuais em sala de aula no proces-
so de alfabetização e letramento dos alunos, 
independentemente de sua faixa etária. 
Através da leitura e estudo de diversos au-
tores, pôde-se perceber que alfabetização e 
letramento são processos distintos, embo-
ra muito próximos. O artigo apresenta uma 
reflexão sobre o processo de alfabetização 
desde os tempos coloniais, mostrando que o 
objetivo da educação era apenas a formação 
de mão de obra para o mercado de traba-
lho e que essa educação descontextualiza-
da deixou em nossa sociedade uma grande 
parte de pessoas que embora saibam ler e 
escrever, não conseguem fazer uso desse 
conhecimento por não conhecerem o uso 
social da língua de uma forma estrutura-
da ou não terem modelos que os indiquem 
como se posicionar na sociedade. Então en-
quanto alfabetizar é apresentar o Sistema 
da escrita alfabética, letrar é mostrar como 
fazer uso da língua em situações praticas do 
dia a dia. Nesse sentido, o artigo traz como 
uma possibilidade de letramento, o uso dos 
gêneros textuais em sala de aula, pois estes 
possuem características diferentes que re-
fletem várias necessidades de comunicação 
tanto na forma oral, como na forma escrita 
e que carregam em si vários elementos cul-
turais presentes na vida dos nossos educan-
dos e também sugestão de trabalho como 
oficinas de leitura com discussões que am-
pliem a visão sobre o texto e que ensinem 
o aluno a compreender e fazer uso disso na 
sua pratica diária.   

Palavras-chave: Alfabetização; Letramento; 
Gêneros textuais; Cidadania; Desenvolvi-
mento.

INTRODUÇÃO
 A grande função da escola é mais do que 
ensinar a ler e escrever. É preparar o aluno 
para a vida. A leitura e a escrita são sem dú-
vida a chave que abrirá muitas portas aos 
nossos educandos, permitindo que tenham 

êxito na sociedade em que vivem, atuando 
como cidadãos. 
Em nossa sociedade, percebemos um gran-
de número de pessoas que apesar de conhe-
cer o Sistema de Escrita Alfabética (SEA), não 
conseguem compreender o sentido de um 
texto ou usar o que sabe para uma comuni-
cação efetiva.
 A falha disso pode estar na maneira em que 
se trabalha em sala de aula.
 O aluno traz consigo uma bagagem que a 
escola tem a obrigação de sistematizar. Para 
isso, o professor deve fazer com que seu alu-
no tenha repertório e acesso às mais varia-
das formas de material. 
O uso dos diversos gêneros textuais em sala 
de aula, além de fazer com que o ensino seja 
diferenciado e significativo, dará ao aluno 
um conhecimento mais amplo para que ele 
possa saber como se posicionar em diversas 
situações do seu cotidiano.
Além disso, o trabalho com gêneros textuais 
permitirá ao educando uma melhor capaci-
dade de reflexão e desenvolvimento de sua 
consciência crítica diante da realidade social 
e política de nosso país. 
Assim, esse trabalho justifica-se por apre-
sentar as diferenças conceituais entre al-
fabetização e letramento como processos 
diferentes, mas que caminham juntos na 
formação do aluno. Além disso, pretende-
-se mostrar os benefícios do trabalho com 
gêneros textuais em sala de aula, a fim de 
promover uma aprendizagem contextualiza-
da e significativa ao aluno, suprindo as defa-
sagens no ensino que muitos alunos trazem 
consigo.
 O projeto consiste numa revisão bibliográ-
fica dos textos mencionados e artigos re-
lacionados ao tema. O campo de estudos 
é bastante vasto, porém, todos apontam a 
necessidade da escola e do professor serem 
mais do que meros transmissores do proces-
so do ler e escrever. Com isso, pretende-se 
mostrar a necessidade de se fazer um traba-
lho amplo, rico e diversificado no combate 
ao analfabetismo e analfabetismo funcional. 
Além disso, o artigo se propõe a analisar o 
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contexto histórico do desenvolvimento da 
ideia de alfabetização e letramento, além 
de fazer a reflexão sobre o uso de diferen-
tes gêneros textuais e apresentar modelos 
de trabalho que serão de grande valia para 
orientar o docente em sua jornada profissio-
nal.

APRENDENDO ATRAVÉS DOS GÊNEROS TEX-
TUAIS 
 Desde o início da colonização do Brasil, hou-
ve uma preocupação com alfabetização, po-
rém, sempre outros interesses políticos e 
sociais indicavam os rumos que ela tomaria.
 Segundo Freire (1989), não se pode negar 
que a educação tem uma natureza política, 
ou seja, ela está sempre associada ao obje-
tivo político da sociedade. Isso significa que, 
quando falamos de educação escolar, deve-
mos pensar “a favor de que” ou “de quem” a 
fazemos ou “contra quem” ou “o que” a fa-
zemos. 
Basta ver a evolução da educação no Brasil: 
no período colonial, o objetivo maior era ca-
tequizar os índios. Conforme o tempo passa 
a educação assume um caráter ora elitista, 
ora voltado para a produção de mão de obra 
para o trabalho, até os dias de hoje. 
Somente em meados dos anos de 1980, o 
conceito de letramento começa a ser pensa-
do em nossa sociedade.
É curioso que tenha ocorrido em um mes-
mo momento histórico, em sociedades dis-
tanciadas tanto geograficamente quanto 
socioeconomicamente e culturalmente, a 
necessidade de reconhecer e nomear práti-
cas sociais de leitura e de escrita mais avan-
çadas e complexas que as práticas do ler e 
do escrever resultantes da aprendizagem do 
sistema de escrita. Assim, é em meados dos 
anos de 1980 que se dá, simultaneamente, 
a invenção do letramento no Brasil, do illet-
trisme, na França, da iteracia, em Portugal, 
para nomear fenômenos distintos daquele 
denominado alfabetização, alphabétisation. 
(Soares, 2003, p. 06). 
A leitura é uma das habilidades mais essen-
ciais que um ser humano pode desenvolver 
ao longo de sua vida. Ela não só permite o 
acesso ao conhecimento, à informação e 
ao entretenimento, mas também desempe-
nha um papel fundamental no processo de 

aprendizagem e desenvolvimento pessoal. A 
capacidade de ler de forma fluente e com-
preensiva é um dos pilares da educação, 
influenciando diretamente o desempenho 
acadêmico, o sucesso profissional e a parti-
cipação social de um indivíduo. Nesse con-
texto, a importância de aprender a ler em di-
versos jeitos e gêneros se torna ainda mais 
evidente.
A leitura é a porta de entrada para o mundo 
do conhecimento. Por meio dela, somos ca-
pazes de acessar informações, aprender no-
vos conceitos, ampliar nossa compreensão 
de diversas áreas do saber e enriquecer nos-
sa bagagem cultural. A leitura nos permite 
viajar para mundos desconhecidos, explorar 
diferentes realidades e expandir nossos ho-
rizontes, proporcionando uma experiência 
enriquecedora e transformadora. Quando 
aprendemos a ler em diversos jeitos e gêne-
ros, ampliamos ainda mais nossas possibili-
dades de conhecimento, pois somos capazes 
de explorar uma variedade de temas, estilos 
e abordagens, enriquecendo nossa visão de 
mundo e fortalecendo nossa capacidade crí-
tica e reflexiva.
A leitura também desempenha um papel 
crucial no desenvolvimento da linguagem e 
da comunicação. Ao ler diferentes tipos de 
texto, como narrativas, poesias, artigos de 
opinião, reportagens, entre outros, exerci-
tamos nossa capacidade de compreender 
e interpretar mensagens escritas, desen-
volvendo nossa habilidade de expressão e 
nossa capacidade de comunicação. A leitura 
nos ajuda a adquirir vocabulário, aprimo-
rar a gramática e aperfeiçoar a escrita, tor-
nando-nos mais eficazes na transmissão de 
ideias, emoções e informações. Aprender a 
ler em diversos jeitos e gêneros nos permi-
te explorar diferentes formas de linguagem, 
enriquecer nosso repertório comunicativo 
e desenvolver competências fundamentais 
para a interação social e profissional.
Além disso, a leitura é um poderoso instru-
mento de desenvolvimento pessoal e emo-
cional. Ao mergulhar em diferentes histó-
rias, personagens e universos narrativos, 
somos capazes de vivenciar diferentes emo-
ções, ampliar nossa empatia, compreender 
as perspectivas alheias e fortalecer nossa 
capacidade de se relacionar com o outro. A 
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leitura nos permite explorar o mundo inte-
rior e exterior, refletir sobre nossos próprios 
sentimentos e experiências, e nos conectar 
com o mundo ao nosso redor. Aprender a 
ler em diversos jeitos e gêneros nos possi-
bilita acessar uma diversidade de vivências, 
visões de mundo e valores, ampliando nossa 
compreensão da complexidade humana e 
contribuindo para o nosso desenvolvimento 
pessoal e emocional.
Na escola, a leitura desempenha um papel 
central no processo de aprendizagem e for-
mação dos alunos. Através da leitura de dife-
rentes gêneros textuais, os estudantes têm 
a oportunidade de desenvolver habilidades 
de leitura crítica, interpretação de textos, 
análise de informações e produção de textos 
próprios. Ler em diversos jeitos e gêneros 
estimula a curiosidade intelectual, o pensa-
mento reflexivo, a criatividade e a capacida-
de de expressão dos alunos, preparando-os 
para os desafios do mundo contemporâneo 
e para a construção de uma cidadania ativa 
e participativa.
No entanto, é importante ressaltar que a im-
portância da leitura vai além do âmbito aca-
dêmico. A leitura é uma prática fundamental 
para o desenvolvimento pessoal e cultural 
de cada indivíduo, independentemente de 
sua área de atuação ou nível de escolarida-
de. Ela nos permite acessar diferentes visões 
de mundo, conhecer diferentes culturas e 
ampliar nossa compreensão da diversidade 
humana. Aprender a ler em diversos jeitos e 
gêneros nos torna cidadãos mais críticos, in-
formados e engajados, capazes de interagir 
de forma mais significativa com a socieda-
de e de contribuir para a construção de um 
mundo mais justo, democrático e solidário.
Diante disso, é fundamental que a leitu-
ra seja valorizada e incentivada em todos 
os níveis de ensino, desde a infância até a 
vida adulta. Os educadores têm um papel 
fundamental na promoção da leitura e no 
estímulo ao aprendizado em diversos jeitos 
e gêneros, criando estratégias e atividades 
que despertem o interesse dos alunos, am-
pliem seu repertório literário e contribuam 
para o desenvolvimento de suas competên-
cias leitoras e escritoras. Além disso, é im-
portante que as famílias e a sociedade em 
geral reconheçam a importância da leitura e 
do aprendizado em diversos gêneros textu-

ais, incentivando práticas de leitura em casa, 
apoiando a formação de bibliotecas comu-
nitárias e promovendo eventos e atividades 
culturais que estimulem o gosto pela leitura.
Em resumo, a leitura e o aprendizado em di-
versos jeitos e gêneros são essenciais para 
o desenvolvimento integral do ser humano, 
contribuindo para sua formação acadêmica, 
cultural, pessoal e social. Ler nos permite 
ampliar nossos horizontes, enriquecer nos-
so repertório linguístico e cultural, fortalecer 
nossas habilidades de comunicação, desen-
volver nossa capacidade crítica e reflexiva, 
e promover nosso desenvolvimento pesso-
al e emocional. Aprender a ler em diversos 
jeitos e gêneros é uma prática enriquecedo-
ra e transformadora que pode abrir portas 
para um futuro mais promissor e significa-
tivo. Por isso, é fundamental que a leitura 
seja valorizada, incentivada e praticada em 
todas as esferas da vida, contribuindo para 
a construção de uma sociedade mais justa, 
democrática e inclusiva.
No Brasil, a grande dificuldade é que os con-
ceitos de alfabetização e letramento se fun-
dem. Segundo Soares (2003), em 1940, con-
siderava-se alfabetizado aquele que sabia 
ler e escrever seu próprio nome, passando 
pelo conceito de que alfabetizado era quem 
escrevia um pequeno bilhete. 
Para Paulo Freire, a alfabetização deve ser 
capaz de levar o analfabeto a organizar re-
flexivamente o pensamento, desenvolver 
consciência crítica, introduzi-lo num proces-
so real de democratização da cultura e de 
libertação (Freire, 1989). 
A leitura do mundo precede a leitura da pa-
lavra, daí que a posterior leitura desta não 
possa prescindir da continuidade da leitura 
daquele. Linguagem e realidade se prendem 
dinamicamente. A compreensão do texto a 
ser alcançada por sua leitura crítica implica 
a percepção das relações entre o texto e o 
contexto. (Freire, 1989, n.p.) 
Em outras palavras, a criança, antes de 
aprender a ler já traz consigo experiencias 
de sua vida pessoal. Ela já tem relações de 
amizade, já possui um conhecimento do 
mundo nas questões práticas do dia a dia, 
ou seja, já sabe o que é dia, noite, chuva, sol, 
lua, estrelas, sabe o que é o mar ou já expe-
rimentou um mergulho. 
A partir do momento em que ela começa a 
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ler, ela passa a relacionar o que está escrito 
com coisas, experiencias e sensações já sen-
tidas. A medida em que ela reconhece na es-
crita, na leitura da palavra aquilo que ela já 
experimentou através da leitura de mundo, 
tudo vai adquirindo um novo significado.
Segundo Mortatti (2004), é indispensável 
hoje que as pessoas saibam ler e escrever, 
e, além disso, que saibam utilizar a leitura e 
a escrita nas diversas situações da vida coti-
diana. Esse processo será primordial para o 
desenvolvimento de uma nação e o exercí-
cio da cidadania.
 Porém o que se verifica, é que ainda exis-
te um grande número de analfabetos em 
nosso país. Dentro dessa estatística ainda 
temos os chamados analfabetos funcionais. 
Analfabetismo funcional é a condição do in-
divíduo que embora tenha conhecimento 
das letras e números e saiba decodifica-los 
para escrever algumas palavras, não conse-
guem dar sentido e compreenderem aquilo 
que leem ou escrevem. 
As causas disso são variadas e podem incluir 
defasagem no ensino, ou seja, qualidade 
baixa da educação com falta de recursos e 
professores, falta de hábito de leitura, de-
sigualdade social pois sabemos que muitas 
pessoas deixam os estudos, ou não conse-
guem se dedicar pela necessidade de traba-
lho e dificuldade de acesso. 
Ainda segundo Mortatti (2004), que faz uma 
análise dos censos realizados, em termos 
quantitativos, percebe-se um esforço para 
erradicar o analfabetismo. Porém, é neces-
sário avaliar qualitativamente, pois todos 
sabemos que, aluno matriculado na escola 
não é garantia de alfabetização nem letra-
mento.
Decorridos mais de cem anos desde a im-
plantação, em nosso país, do modelo repu-
blicano de escola, podemos observar que, 
desde essa época, o que hoje denominamos 
“fracasso escolar na alfabetização” se vem 
impondo como problema estratégico a de-
mandar soluções urgentes e vem mobilizan-
do administradores públicos, legisladores 
do ensino, intelectuais de diferentes áreas 
de conhecimento, educadores e professo-
res. (Mortatti, 2006, p. 3)
Antes de discutir sobre o uso dos Gêneros 
textuais, é necessário definirmos os concei-

tos de alfabetização e de letramento. 
De acordo com Mortatti (2004), Alfabetiza-
ção e letramento são termos relacionados, 
porém, diferentes. Alfabetização não é pré-
-requisito para o letramento:
Embora alfabetização não seja pré-requisito 
para letramento, este está relacionado com 
a aquisição, utilização e funções da leitura e 
escrita em sociedades letradas, como habi-
lidades e conhecimentos que precisam ser 
ensinados e aprendidos, estando relaciona-
do também com e escolarização e a educa-
ção e abrangendo processos educativos que 
ocorrem em situações tanto escolares quan-
to não escolares. (MORTATTI, 2004, p. 43)

Complementando essa ideia de Mortatti, 
Cagliari (2009), em seu livro "Alfabetização e 
Linguística" nos fala que o objetivo do ensino 
da língua portuguesa é mostrar o funciona-
mento da linguagem humana nas modalida-
des oral e escrita que possam ser aplicadas 
nas diversas situações de uso na vida coti-
diana. Ensinar a língua Portuguesa não é fi-
car preso à gramática normativa da língua. 
Geralmente o aluno faz redações a pedido 
do professor, mas não vê finalidade naqui-
lo. Escreve apenas o que o professor manda. 
Muitas vezes a escola esquece que o aluno já 
é um falante da língua e sua estrutura básica 
já é dominada por ele.
No ensino da Língua portuguesa é funda-
mental, essencial e imprescindível distinguir 
três tipos de atividades ligadas respectiva-
mente aos fenômenos da fala, da escrita e 
da leitura. São três realidades diferentes da 
vida de uma língua, que estão intimamente 
ligadas em sua essência, mas que tem uma 
realização própria e independente nos usos 
de uma língua. (Cagliari, 2009 p.16)
Alfabetizar-se envolve muito mais que a sim-
ples memorização das letras e aprender seu 
traçado. Para ser considerada alfabetizada, 
a pessoa, seja criança ou adulto deve domi-
nar o Sistema de Escrita Alfabética. 
Esse sistema é muito complexo.  Segundo 
Morais, conhecer o SEA implica, necessaria-
mente, em saber que usamos letras para 
escrever e essas letras não podem ser alte-
radas, além disso, deve saber que nosso sis-
tema de escrita é formado pela junção des-
sas letras, formando sílabas e palavras, que 
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por sua vez, segmentadas corretamente for-
mam frases e textos com sentido completo.
Ao concebê-la como um sistema notacional, 
passamos a ver que habilidades como a me-
mória e a destreza motora, necessárias ao 
ato físico de notar (registrar palavras com 
letras no papel, ou noutro suporte) estão 
subordinadas à compreensão, ou seja, às 
representações mentais que o indivíduo ela-
bora sobre as propriedades do sistema (Mo-
rais, 2012, p. 44)
Segundo Soares, o conceito de alfabetização 
foi sendo alterado com o passar dos tempos. 
No início, a pessoa era considerada alfabéti-
ca quando era capaz de assinar o seu nome. 
Até chegar ao conceito de que seriam alfabe-
tizados aqueles que conseguissem produzir 
pequenos bilhetes. Ainda segundo Soares, 
os anos de escolarização não garantem a al-
fabetização funcional do indivíduo. 
Podemos perceber hoje em nossa socieda-
de muitas pessoas que sabem ler e escrever, 
mas que não conseguem fazer um uso social 
efetivo da língua. São os chamados analfa-
betos funcionais 
O analfabetismo funcional começou a ser 
percebido no mundo inteiro, não só no Bra-
sil, de forma que quase simultaneamente, 
em vários países como Estados Unidos, Fran-
ça e Itália, o conceito do letramento passou 
a ser desenvolvido.
 Letramento é o uso social da língua para 
uma efetiva comunicação. Uma pessoa le-
trada sabe se posicionar criticamente diante 
de toda e qualquer situação. 
Porém, como já visto, alfabetização e letra-
mento são fenômenos diferentes que de-
vem caminhar juntos, pois um jamais anu-
lará o outro.
"Dissociar alfabetização e letramento é um 
equívoco porque, no quadro das atuais con-
cepções psicológicas, lingüísticas e psicolin-
güísticas de leitura e escrita, a entrada da 
criança (e também do adulto analfabeto) no 
mundo da escrita ocorre simultaneamente 
por esses dois processos: pela aquisição do 
sistema convencional de escrita – a alfabeti-
zação – e pelo desenvolvimento de habilida-
des de uso desse sistema em atividades de 
leitura e escrita, nas práticas sociais que en-
volvem a língua escrita – o letramento. Não 
são processos independentes, mas interde-

pendentes, e indissociáveis: a alfabetização 
desenvolve-se no contexto de e por meio 
de práticas sociais de leitura e de escrita, 
isto é, através de atividades de letramento, 
e este, por sua vez, só se pode desenvolver 
no contexto da e por meio da aprendizagem 
das relações fonema–grafema, isto é, em de-
pendência da alfabetização. (SOARES, 2003, 
p. 14)

USO DOS GÊNEROS TEXTUAIS NO PROCESSO 
DE LETRAMENTO
 Segundo Souza e Cosson (2011), ler é a com-
petência que mais damos valor em nossa 
sociedade, pois tudo o que fazemos envolve 
algum tipo de leitura. “A vida é, a todo mo-
mento, permeada pela escrita”. 
Então, qual a melhor forma de trabalhar a 
língua portuguesa em sala de aula para con-
templar as questões colocadas pelos auto-
res acima, ou seja, combater o analfabetis-
mo e o analfabetismo funcional, procurando 
formar consciência crítica para exercício da 
cidadania, proporcionando um ensino sig-
nificativo e contextualizado para o aluno? A 
resposta parece estar no uso dos gêneros 
textuais em sala de aula. 
Antes de falar de sua importância, é neces-
sário dizer o que são os gêneros textuais
Gêneros textuais são diferentes formas de 
linguagem que usamos na comunicação das 
diversas situações que acontecem na vida 
cotidiana. Para cada gênero existem carac-
terísticas específicas que vão desde a lingua-
gem usada, como estrutura e a finalidade a 
que ele se destina. Existem muitos gêneros 
textuais: descritivos, narrativos, instrucio-
nais, mídias digitais, entre outros. 
Os gêneros textuais são diversos, carrega-
dos de elementos culturais e que abrangem 
todas as situações de vida de nossos edu-
candos aumentando o repertório e favore-
cendo a análise crítica da vida social do ser 
humano. “(Gêneros textuais) são tipos rela-
tivamente estáveis de enunciado presente 
em cada esfera de troca: os Gêneros textu-
ais possuem uma forma de composição, um 
plano composicional”. (Koch, 2010, pag. 59) 
Souza e Cosson (2011) ainda afirmam em 
seu artigo que o “letramento com textos li-
terários proporciona um modo privilegiado 
de inserção no mundo da escrita, posto que 
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conduz ao domínio da palavra a partir dela 
mesma.” 
Em seu artigo no material do Pacto Nacio-
nal de Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), 
SOUZA e LEAL (2012), afirmam que quando 
as crianças vêm à escola, elas já trazem con-
sigo uma grande bagagem no que diz res-
peito ao conhecimento da língua e de forma 
informal já tem conhecimento da finalidade 
dos diversos gêneros textuais.
Seguindo o mesmo raciocínio, Koch fala que 
todo o ser humano, devido sua experiên-
cia pessoal desenvolve uma competência 
metagenérica, ou seja, devido às situações 
do nosso dia, já sabemos mesmo antes de 
aprender a ler e escrever, a diferenciar os 
gêneros textuais e saber sobre seu uso e fi-
nalidade. Ainda segundo Koch, produzimos 
textos seguindo modelos específicos, segui-
mos uma forma padrão. Se essa forma pa-
drão não existisse, a comunicação se torna-
ria impossível.
Então, aproveitar esse conhecimento em 
sala de aula permitirá que se alfabetize le-
trando. Para isso, é necessário, o quanto an-
tes, expor a criança aos mais diversos tipos 
de texto para que ela vá adquirindo um vas-
to repertório que a auxilie em seu dia a dia, 
dentro e fora da escola. 
Além disso, pensando nessa perspectiva, 
os gêneros textuais permitem um trabalho 
amplo, interdisciplinar que faça com que a 
aprendizagem se torne significativa ao alu-
no. 
Segundo Silva (2012), os gêneros textuais po-
dem ser organizados em onze grupos (tex-
tos literários ficcionais; textos do patrimônio 
oral, poemas e letras de música; textos com 
finalidade de registrar e analisar as ações 
humanas individuais e coletivas e contribuir 
para que as experiências sejam guardadas 
na memória das pessoas; textos com a fina-
lidade de construir e fazer circular entre as 
pessoas o conhecimento escolar/científico; 
Textos com a finalidade de debater temas 
que suscitam pontos de vista diferentes, 
buscando o convencimento do outro; tex-
tos com a finalidade de divulgar produtos e/
ou serviços e promover campanhas educa-
tivas no setor da publicidade; textos com a 
finalidade de orientar e prescrever formas 
de realizar atividades diversas ou formas de 

agir em determinados eventos; textos com a 
finalidade de orientar a organização do tem-
po e do espaço nas atividades individuais e 
coletivas necessárias à vida em sociedade; 
textos com a finalidade de mediar as ações 
institucionais; textos epistolares utilizados 
para as mais diversas finalidades; textos não 
verbais).Este agrupamento permite que di-
ferentes finalidades sejam trabalhadas. 
Estas finalidades podem ser aplicadas aos 
diferentes gêneros textuais do mesmo gru-
po. Nesse raciocínio, ao aprender um gêne-
ro textual de cada grupo, o aluno é capaz de 
reconhecer suas principais características e 
aplicá-las nos demais textos, aumentando 
assim sua capacidade comunicativa.
Dominar um gênero consistiria no próprio 
domínio da situação comunicativa, domínio 
esse que se pode dar por meio do ensino de 
aptidões exigidas para a produção de um gê-
nero determinado. O ensino dos gêneros se-
ria, pois, uma forma concreta de dar poder 
de atuação aos educadores e, por decorrên-
cia, aos educandos. Isso porque a maestria 
textual requer – muito mais que os outros 
tipos de maestria – a intervenção ativa de 
formadores e o desenvolvimento de uma di-
dática específica.(KOCH e ELIAS, 2010,p.61)
Percebe-se assim, segundo confirma Koch 
(2010) em sua obra, que quando criamos um 
texto, não somos livres para escrevermos da 
forma que quisermos. É necessário conhe-
cer e usar os modelos pré-estabelecidos. 
Contudo, é muito importante considerar que 
os “modelos” não são estáticos, mas com o 
passar do tempo e a necessidade social, as 
formas vão se alterando, necessitando as-
sim, que todos se adaptem ao novo. 
Um trabalho possível com gêneros textuais 
em sala de aula são as oficinas de leitura e 
produção de texto. 
Na oficina de leitura, proposta por Souza e 
Cosson (2011) o professor seleciona um tex-
to um texto literário. Nessa escolha o profes-
sor deve ter o cuidado na escolha do texto 
que será lido e deve ter o cuidado de “respei-
tar a integralidade da obra”, ou seja, o texto 
deve ser respeitado integralmente. Nas ofi-
cinas, o professor deve ler o texto, mostran-
do ao aluno um modelo de comportamento 
leitor. Em alguns momentos essa leitura po-
derá ser compartilhada, com o docente in-



152

terrompendo propositalmente a leitura para 
indagar aos alunos o que eles pensam sobre 
o que está sendo lido, ou se imaginam um fi-
nal possível para história, ou ainda qual será 
o acontecimento seguinte. Isso faz com que 
o aluno passe a refletir sobre aquilo que está 
lendo.
De acordo com Pressley (2002), são sete as 
habilidades ou estratégias no ato de ler: co-
nhecimento prévio, conexão, inferência, vi-
sualização, perguntas ao texto, sumarização 
e síntese. Claro que, ao ler, todas essas ha-
bilidades são colocadas em ação sem uma 
ordem específica, mas ao ensinar ao aluno 
tais mecanismos, o professor agirá didatica-
mente, explicando-os conforme surgem no 
decorrer da leitura do texto. (Souza e Cos-
son, 2011. P. 104)
Depois de ver o modelo do professor, o alu-
no deverá colocar em prática o que apren-
deu, orientado a princípio pelo professor e 
posteriormente sozinho. 
Já na oficina de produção textual, o profes-
sor propõe um gênero específico, oferece 
modelos para repertoriar o aluno, apresenta 
sua estrutura fundamental. Na sequência, o 
professor solicita que os alunos façam o seu 
texto. À medida que os alunos escrevem, 
o professor, atuando como um mediador 
orienta-os individualmente fazendo as inter-
venções necessárias. 
Uma produção desse tipo permite que o 
professor trabalhe com o gênero textual, 
preparando o seu aluno para a comunica-
ção na sociedade, além disso, permite que o 
professor ensine gramática, ortografia, pon-
tuação, coerência e coesão textual de forma 
contextualizada, fazendo com que o apren-
dizado seja mais significativo ao aluno. 
Sendo assim, o trabalho com gêneros textu-
ais cumpre a sua proposta de alfabetizar le-
trando, de forma interdisciplinar, permitin-
do ao aluno a formação de uma consciência 
crítica para o exercício da cidadania.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 É possível concluir a partir desse artigo que 
alfabetização e letramento são processos 
distintos, embora caminhem juntos de for-
ma que um não é mais importante que o ou-
tro.
 Além disso, percebe-se que a educação em 

nosso país caminha lentamente, de acordo 
com a necessidade política do país e nunca 
pela necessidade pessoal do aluno.
O letramento é um conceito fundamental no 
processo educacional, indo além da simples 
alfabetização e envolvendo a capacidade de 
ler, compreender e produzir diferentes tipos 
de texto. Nesse contexto, a diversidade de 
gêneros textuais desempenha um papel cru-
cial na formação dos alunos, possibilitando 
o desenvolvimento de habilidades de leitura 
e escrita essenciais para sua inserção na so-
ciedade.

Um dos principais benefícios do uso dos 
vários gêneros textuais em sala de aula é a 
diversificação do repertório linguístico e cul-
tural dos estudantes. Ao explorar diferen-
tes tipos de texto, como narrativas, poesias, 
artigos de opinião, cartas, entre outros, os 
alunos têm a oportunidade de ampliar seus 
conhecimentos e compreender a variedade 
de formas de expressão existentes na lin-
guagem escrita. Isso contribui para que se 
tornem leitores mais críticos e reflexivos, 
capazes de interpretar e analisar textos de 
maneira mais profunda.

Além disso, a utilização de vários gêneros 
textuais em sala de aula estimula a criati-
vidade e a imaginação dos estudantes. Ao 
entrarem em contato com diferentes esti-
los de escrita, os alunos são incentivados a 
experimentar novas formas de expressão, 
desenvolvendo suas habilidades de escrita e 
enriquecendo suas produções textuais. Essa 
prática também contribui para que os alu-
nos se sintam mais motivados e engajados 
com o processo de letramento, tornando as 
aulas mais dinâmicas e interessantes.

Outro aspecto relevante do uso dos vários 
gêneros textuais em sala de aula é a pro-
moção da diversidade e da inclusão. Ao 
trabalhar com uma variedade de textos, os 
professores possibilitam que os alunos te-
nham acesso a diferentes perspectivas e re-
alidades, ampliando sua visão de mundo e 
estimulando o respeito à diversidade. Isso é 
fundamental para a formação de cidadãos 
críticos e conscientes, capazes de compreen-
der e valorizar as diferenças e de se expres-
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sar de forma mais democrática e inclusiva.

Para implementar o uso dos vários gêneros 
textuais em sala de aula, os professores po-
dem adotar diversas estratégias pedagógi-
cas. Uma sugestão é organizar atividades que 
envolvam a leitura e a produção de textos 
em diferentes gêneros, possibilitando que 
os alunos experimentem as características 
e as especificidades de cada tipo de texto. 
Os estudantes também podem ser desafia-
dos a analisar e comparar textos de gêneros 
distintos, identificando as semelhanças e as 
diferenças entre eles e refletindo sobre as 
particularidades de cada um.

Além disso, é importante que os professores 
incentivem os alunos a produzirem textos 
criativos e autênticos, explorando sua ca-
pacidade de expressão e estimulando sua 
imaginação. Os estudantes podem ser enco-
rajados a escrever contos, poemas, crônicas, 
notícias, ensaios, dentre outros gêneros, e a 
compartilhar suas produções com os cole-
gas, permitindo a troca de experiências e o 
enriquecimento mútuo.

Em suma, o uso dos vários gêneros textuais 
em sala de aula no processo de letramento 
é uma prática pedagógica fundamental para 
o desenvolvimento das habilidades de lei-
tura e escrita dos alunos. A diversidade de 
textos contribui para a ampliação do reper-
tório linguístico e cultural dos estudantes, 
estimulando sua criatividade, promovendo 
a inclusão e possibilitando a construção de 
uma visão mais crítica e reflexiva da realida-
de. Portanto, é essencial que os professores 
incorporem a variedade de gêneros textuais 
em suas práticas educativas, visando ofere-
cer uma formação mais completa e significa-
tiva aos seus alunos.
 O uso de gêneros textuais é uma porta aber-
ta para que o aluno desenvolva seu senso 
crítico e possa se posicionar nas situações 
do seu dia a dia. Existem várias formas de se 
trabalhar em sala de aula com gêneros tex-
tuais, depende da criatividade do professor. 
É citado no presente artigo duas propostas 
de oficinas que permitem ao docente traba-
lhar de forma abrangente, prática e funcio-
nal para o aprendizado do aluno. 

O papel fundamental do professor é reper-
toriar o discente e indicar o caminho para 
que esse ele cresça e assume seu papel na 
sociedade.
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